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    APRESENTAÇÃO




    O livro Educação Profissional Tecnológica: A Gestão de Instituições de Ensino Superior surgiu em decorrência de um grupo de estudos formado por educadores e pesquisadores sintonizados com o ensino e a pesquisa voltados à gestão educacional, tanto em nível de instituições públicas quanto em nível de instituições particulares. Ele é fruto de investigação sistemática assentada em determinantes teóricos-práticos, oriundos do empenho, do conhecimento e da expertise dos autores.




    Dessa forma, a obra caracteriza-se por ser uma produção coletiva na qual houve a convergência de ideias e posições articuladas com a perspectiva de desenvolvimento institucional, embasadas na literatura científica, na legislação pertinente e na vivência dos autores. Contempla 6 capítulos e, em cada um deles, são apresentados estudos de casos seguidos de questões voltadas à temática dos respectivos capítulos, apresentados a seguir.




    Capítulo I: Educação Profissional Tecnológica – traz à tona a interface formada entre educação e tecnologia e as perspectivas decorrentes dela.




    Capítulo II: Os Cursos Superiores de Tecnologia no contexto da formação profissional – sinaliza o processo assumido frente à profissionalização e os fatores envolvidos nele.




    Capítulo III: Gestão Estratégica nas Instituições de Ensino Superior – estabelece os parâmetros que determinam a gestão, explicitando o planejamento como alicerce estratégico.




    Capítulo IV: Tecnologia aplicada à gestão de IES – destaca a relevância do Sistema de Informação Gerencial, evidenciando a importância das TICs – Tecnologias de Informações e Comunicações – no direcionamento das práticas de gestão.




    Capítulo V: O Engajamento no contexto dos Cursos Superiores de Tecnologia – explicita os processos de comunicação, o engajamento e as relações interpessoais sob o espectro da Liderança em Instituições de Ensino Superior.




    Capítulo VI: Desafios e Oportunidades da Gestão em Instituições de Educação Profissional e Tecnológica – evidencia os componentes da Qualidade em Gestão, tendo como âncoras a eficiência e a eficácia institucionais ao enfatizar a formação de Clusters e considerando os desafios e as oportunidades contidos nessa modalidade educacional.




    Boa Leitura!!!




    Dr. Roberto Kanaane, Ma. Lucileila do Rosário Queiroz


  




  

    PREFÁCIO




    Estimado Leitor e Estimada Leitora,




    Inicio estas palavras expressando os meus sinceros agradecimentos aos organizadores Roberto Kanaane e Lucileila do Rosário Queiroz, como também aos autores Adriane Rezende Perdigão, Garabed Kenchian, Rodolfo dos Santos de Souza Lovera, Rose Aparecida de França, Sérgio Pamboukian e Sirlei Bertolini Soares, por este estimado convite para prefaciar a obra Educação Profissional Tecnológica: a Gestão de Instituições de Ensino Superior. É uma verdadeira honra e essas palavras iniciais não são uma avaliação crítica do livro, mas um alerta aos leitores sobre o importante contributo que a obra apresenta para as áreas da Educação e da Gestão no Ensino Superior, uma vez que não apenas reflete os debates profundos de um dedicado grupo de estudo, mas também abraça o desafio colaborativo de abordar conteúdos cruciais na área da educação profissional e gestão educacional. No decorrer das páginas deste livro, os autores abordam esse duplo desafio, ao refletirem sobre a complexidade dos temas. De forma elegante, sensível e precisa, manifestam a riqueza que surge quando mentes dedicadas se unem para partilhar conhecimento e perspectivas.




    A criatividade manifesta nos seis capítulos ao apresentar estudos de casos profissionais é um dos destaques deste livro. Os autores não apenas exploram, como também mergulham nas aprendizagens compartilhadas no início dos capítulos, aplicando-as de maneira única e exemplar em cada contexto estudado. Essa abordagem enriquece a compreensão dos leitores e proporciona uma dinâmica autodidática, transformando o livro em uma ferramenta valiosa para os professores que desejam inovar em suas aulas.




    Essa interconexão entre teoria e prática, permeada pela originalidade de cada estudo de caso, confere ao livro uma dimensão pedagógica que certamente será apreciada por você, leitor e leitora. Destaca-se também o uso, ao longo de toda a obra, dos quadros explicativos, que sintetizam aspectos socio-históricos e desenvolvimentos estruturais dos conteúdos abordados.




    No primeiro capítulo, intitulado “Educação Profissional Tecnológica”, encontramos como principais objetivos apresentar direcionamentos em Educação Tecnológica e contextualizar os impactos da tecnologia no cenário educacional. O texto explora principalmente a transformação provocada pela Quarta Revolução Industrial e as demandas por novas habilidades cognitivas para o contexto educacional do século XXI.




    Quando os autores, acerca da temática do contexto da Formação Profissional, no segundo capítulo, que tem por tema “Os Cursos Superiores de Tecnologia no Contexto da Formação Profissional”, propõem uma imersão na trajetória da educação profissional no Brasil, eles desvendam as origens e a evolução histórica dos cursos superiores de tecnologia. Os objetivos delineados abrangem desde a compreensão das raízes da educação profissional no país até a análise da evolução das matrículas nos cursos superiores de tecnologia, estendendo o olhar para o panorama internacional. Destaca-se a riqueza do quadro “Trajetória da educação profissional no Brasil”, meticulosamente compilado a partir de uma leitura aprofundada de diversos autores nas áreas correlatas à temática do livro. Esse capítulo, além de proporcionar um mergulho nas origens e no desenvolvimento desses cursos, de igual forma, fornece um panorama global comparativo, enriquecendo a compreensão do leitor e da leitora sobre a interseção entre educação profissional e os desafios contemporâneos.




    Por sua vez, no capítulo três “Gestão Estratégica nas Instituições de Ensino Superior”, encontram-se delineados os desafios e as perspectivas inerentes à gestão de instituições de ensino superior no contexto da educação profissional tecnológica. Os objetivos estratégicos incluem o mapeamento dos entraves enfrentados por gestores educacionais, a análise de boas práticas de administração e o vislumbre de futuras direções para o campo profissional. Os autores são ousados ao identificarem os obstáculos e proporem reflexões e soluções aplicáveis, contribuindo para a formação de gestores mais aptos a enfrentar os desafios em constante evolução da educação profissional tecnológica.




    Em boa hora dos debates atuais de comunicação e informação, chega esta publicação que inclui, no quarto capítulo, a “Tecnologia Aplicada à Gestão de Instituição de Ensino Superior”, capítulo no qual os autores desenvolvem uma compreensão profunda do fenômeno da revolução da computação e da comunicação. Seus objetivos delineiam a necessidade de compreender os desdobramentos dessa revolução nos processos organizacionais e acadêmicos, bem como de apreender as concepções de sistemas de informação e sua aplicação na gestão universitária. Além disso, os autores se propõem a caracterizar de forma abrangente os impactos da tecnologia na gestão das Instituições de Ensino Superior, fornecendo uma análise aprofundada das transformações e das inovações proporcionadas pela tecnologia nesse contexto específico. Destacam-se, ao longo do capítulo, a relevância da adaptação e a integração eficaz das ferramentas tecnológicas para aprimorar os processos administrativos e acadêmicos nas instituições de ensino superior.




    Ao mergulhar nas reflexões apresentadas no quinto capítulo, “O Engajamento no Contexto dos Cursos Superiores de Tecnologia”, convidamos os leitores a considerarem de que maneira essas análises podem inspirar práticas e ações transformadoras em seus próprios contextos educacionais. Coloco em destaque as análises aprofundadas dos fatores institucionais, a importância crucial da comunicação eficaz e o papel da liderança na promoção do engajamento, que são contribuições valiosas para a compreensão desse fenômeno no contexto dos cursos superiores de tecnologia. Ao explorar o engajamento como um estado mental positivo, marcado por vigor, dedicação e absorção, os autores oferecem uma perspectiva enriquecedora para a reflexão sobre práticas e estratégias que podem impulsionar uma atmosfera propícia ao aprendizado e ao crescimento institucional e acadêmico. Essas análises iluminam a realidade desse atual século e sabiamente sugerem caminhos para aprimorar a experiência dos envolvidos nesse contexto das instituições. Convidamos todos e todas a explorar as perspectivas oferecidas e a participar ativamente na construção de ambientes educacionais mais engajadores e significativos.




    O sexto capítulo, intitulado “Desafios e Oportunidades da Gestão em Instituições de Educação Profissional e Tecnológica”, tem entre seus objetos de pesquisa a proposta de estudar fatores cruciais na gestão de instituições educacionais, concentrando-se na maximização de seu desempenho. Aborda desafios e oportunidades da gestão institucional pela vertente de temas como gestão da qualidade, eficiência, eficácia, efetividade, formação de parcerias e relacionamentos entre discentes, docentes e instituições. Além disso, o capítulo busca caracterizar a formação de parcerias e clusters no âmbito das instituições educacionais, apresentar aspectos relacionados ao envolvimento do discente, docente, instituição e mercado de trabalho e discorre sobre os desafios e as oportunidades que as IES podem enfrentar ao considerarem esses fatores em seus modelos de gestão.




    Este livro é um documento conceitual que abraça diversas práxis, revelando-se sensível ao dar voz aos variados atores envolvidos na Educação Profissional Tecnológica e na Gestão de Instituições de Ensino Superior. Com um olhar atento, ele captura as nuances e as complexidades dessas áreas, compartilhando aprendizagens valiosas.




    Recomendo vivamente a leitura; quanto a mim, fico com a satisfação das aprendizagens adquiridas.




    Coimbra, outono de 2023




    Profa. Dra. Amália Neide Covic




    Professora Doutora permanente do Programa de Pós-Graduação em Educação e Saúde da Unifesp. Membro de Grupos de Pesquisa e Estudos do Instituto de Estudos Avançados e Convergentes da Unifesp.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O Livro apresenta as tendências contemporâneas em Gestão Estratégica de Instituições de Ensino Superior, contemplando a perspectiva do Planejamento enquanto mecanismo facilitador no dimensionamento de ações acadêmicas, administrativas e tecnológicas, visando mobilizar pessoas/recursos/tecnologias com ênfase nas tendências de mercado e no desenvolvimento sustentado dos processos envolvidos.




    Enfatiza o impacto das TICs – tecnologias de informação e comunicação – na formação de cursos Superiores de Tecnologia, tanto em nível de Instituições Públicas quanto em Instituições Privadas.




    Destaca a relevância do Engajamento presente na dinâmica de cursos Superiores de Tecnologia, adotando como referência a sintonia entre os fatores envolvidos no nível de comando, docentes, funcionários administrativos e operacionais, considerando inclusive a trajetória percorrida pelos egressos.




    Focaliza o contexto da Liderança, destacando-se os estilos comportamentais e os respectivos impactos no desempenho individual e coletivo, tendo em vista o papel do Líder e os processos de comunicação interpessoal como mecanismos facilitadores no Engajamento das equipes envolvidas.




    À guisa de considerações finais, o capítulo 6 enseja os desafios e as oportunidades da Gestão em Instituições de Ensino Profissional e Tecnológico. Enfatiza a gestão da qualidade alicerçada nos pilares eficiência, eficácia e efetividade com vistas à formação de parcerias e clusters no âmbito das Instituições Educacionais, inseridas no quadro geral da Gestão Estratégica, com destaque ao relacionamento entre discente, docente, instituição e mercado de trabalho.




    BOA LEITURA!!!




    Prof. Dr. Roberto Kanaane




    Profa. Ma. Lucileila do Rosário Queiroz


  




  

    CAPÍTULO I




    EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TECNOLÓGICA




    Me. Rodolfo dos Santos de Souza Lovera




    Dr. Roberto Kanaane




    OBJETIVOS DO CAPÍTULO:




    1. Apresentar as tendências e as perspectivas da Educação Tecnológica.




    2. Contextualizar os impactos da tecnologia no âmbito educacional.




    3. Apreender a aplicabilidade da tecnologia no contexto educacional.




    1.1 INTRODUÇÃO




    A transformação proporcionada pela Quarta Revolução Industrial impulsionou a digitalização da manufatura e trouxe consigo a necessidade de novas habilidades cognitivas por parte dos profissionais, como análise de dados, tecnologia da informação, empreendedorismo e inovação. Para acompanhar essas mudanças, é fundamental adaptar os ambientes de formação profissional, permitindo a incorporação das tecnologias digitais como recursos educacionais no processo de ensino-aprendizagem. No contexto educacional, é consenso que o desenvolvimento das competências para o século XXI torna-se fundamental, pois essas competências são transversais ao currículo escolar e propensas às mudanças, estando associadas ao desenvolvimento das capacidades humanas. Dessa forma, é possível aproximar o processo de ensino-aprendizagem e a formação profissional do ambiente de trabalho, reduzindo a distância entre a academia e as empresas (Silva, 2019).




    A introdução de recursos tecnológicos com base em dimensões computacionais desempenha um papel importante nos processos de ensino e aprendizagem, criando situações que simulam a realidade, possibilitando uma aprendizagem contextualizada e desafiadora. Tais situações permitem que os estudantes explorem e reflitam sobre suas ações, ampliando suas concepções sobre o objeto de conhecimento (Rosito; Soares; Webber, 2020). Como resultado dessas transformações, surge a necessidade de captar novas concepções pedagógicas e modelos de ensino que visem aprimorar os resultados educacionais, o que representa desafios para gestores, professores, alunos e comunidade, que buscam tornar o ambiente universitário mais atrativo para um público imerso nas Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs).




    Nesse contexto, as metodologias ativas, amparadas por recursos tecnológicos, surgem como técnicas de inovação pedagógica que colocam o aluno como protagonista de seu próprio processo de aprendizagem, ao despertarem sua curiosidade e incentivarem o desenvolvimento de sua autonomia, contribuindo assim para a melhoria dos resultados educacionais (Oliveira, 2020). Objetivando subsidiar e implementar o desenvolvimento da educação profissional e tecnológica, este capítulo introdutório traz à tona a interface da educação com a tecnologia no processo educativo, fornecendo caminhos e alternativas à formação de profissionais de nível superior tecnólogico, no quadro geral do contexto educacional.




    1.2 TECNOLOGIA: CONCEITO E EVOLUÇÃO HISTÓRICA




    Existe a percepção de que a influência da tecnologia, como recurso facilitador no cotidiano social e institucional, sobre o comportamento individual e coletivo seria algo recente. Essa noção decorre de uma concepção equivocada e limitada da tecnologia, pois, ao se observar o momento atual, percebe-se que a sociedade está imersa em uma cultura digital1, devido às diversas atividades que estão sendo realizadas com o auxílio de tecnologias computacionais.




    Dessa forma, nota-se que “quando se aborda o termo tecnologia, normalmente vêm à cabeça as tecnologias digitais (computador, celular, tablet, smartphone, smart tv), talvez por estar em evidência nas últimas décadas e em nosso cotidiano” (Martins; Santos; Rufato; Brito, 2020, p. 12).




    Chaves (2004) descreve que a tecnologia é tão antiga quanto o ser humano, demonstrando sua influência na vida humana durante milênios. Santos, Santos e Oliveira corroboram ao declarar que a “[...] tecnologia sempre fez parte dos afazeres pessoais e profissionais do homem [...]” (Santos; Santos; Oliveira, 2017, p. 14).




    Atualmente há facilidade de acesso à tecnologia por meio dos elementos computacionais, como smartphones, tablets e notebooks, devido a uma série de evoluções que foram ocorrendo ao longo das eras com a finalidade de facilitar a atividade do ser humano, alterando até mesmo o significado que o vocábulo possui. Silva (2003) demonstra essa mudança de significado do termo ao afirmar que “a utilização da palavra ‘tecnologia’ vem sendo ampliada para muitas áreas do conhecimento, alterando muitas vezes seu significado e distanciando-se da conceituação tradicional” (Silva, 2003, p. 52).




    As tecnologias são construtos sociais, ou seja, não podem ser vistas apenas como o fruto lógico de um esquema de desenvolvimento do progresso técnico. Elas são resultantes de orientações estratégicas, de escolhas deliberadas, num determinado momento dado da história e em contextos particulares (Peixoto; Araújo, 2012, p. 264).




    Uma definição apropriada para o termo tecnologia é citada por Silva, que descreve:




    Uma versão mais generalizada do conceito de tecnologia poderia ser: ‘tecnologia é um sistema através do qual a sociedade satisfaz as necessidades e desejos de seus membros’. Esse sistema contém equipamentos, programas, pessoas, processos, organização, e finalidade de propósito. Nesse contexto, um produto é o artefato da tecnologia, que pode ser um equipamento, programa, processo, ou sistema, o qual por sua vez pode ser parte do meio ou sistema contendo outra tecnologia (Silva, 2003, p. 53).




    Essa definição auxilia a visualizar como a tecnologia tem participado do cotidiano do homem e como ela deve continuar fazendo parte dele. O Quadro 1 mostra algumas tecnologias que foram desenvolvidas durante épocas anteriores e que foram essenciais para o desenvolvimento das atividades humanas em suas respectivas funções.




    Quadro 1 – Evolução histórica da tecnologia




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Período


          



          	

            Faixa temporal


          



          	

            Descrição das tecnologias


          

        


      



      

        

          	

            Pré-História


          



          	

            3,5 milhões a.C. – 4000 a.C.


          



          	

            A tecnologia tinha como função propiciar a subsistência do homem frente aos desafios impostos pela natureza, na coleta de frutos e da caça.




            Pedra lascada; fogo.


          

        




        

          	

            Antiguidade




            (Idade do cobre, bronze e ferro)


          



          	

            4000 a.C. – 476 d.C.


          



          	

            A tecnologia auxiliou no desenvolvimento da agricultura, além de promover conforto em moradias. Também possibilitou a expansão territorial através das navegações.




            Instrumentos e ferramentas foram criados a partir da descoberta do cobre, bronze e ferro.


          

        




        

          	

            Idade Média


          



          	

            476 – 1453


          



          	

            Foi observado grande desenvolvimento das navegações e da construção naval. Aperfeiçoamento das técnicas e ferramentas agrícolas.




            Invenção do papel, por volta de 150 d.C., e da pólvora;




            Surgiram recursos tecnológicos como bússola, vela de pano, quilha para as embarcações, entre outros elementos, possibilitando a descoberta do Novo Mundo – as Américas.


          

        




        

          	

            Idade Moderna


          



          	

            Séc. XV – Séc. XVIII


          



          	

            Impulsionamento das navegações.




            Aperfeiçoamento da caravela, da bússola e do astrolábio.


          

        




        

          	

            Idade Contemporânea


          



          	

            Séc. XVIII – 2010


          



          	

            Revoluções Industriais.




            Locomotiva a vapor; Automóvel; Avião; Telefone; Lâmpada elétrica; Rádio; Fotografia analógica e, posteriormente, digital; Cinema; Robótica; Fibra óptica; Informática; e Internet.


          

        




        

          	

            Tempos atuais


          



          	

            2010 – até hoje


          



          	

            Popularização dos Smartphones e Internet de alta velocidade.


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelos autores (2023). Adaptado de Santos, Santos e Oliveira (2017).




    Pode-se observar, no quadro acima, que a evolução histórica da tecnologia teve um impacto significativo na administração, transformando a forma como as organizações operam, se comunicam e tomam decisões. A automação de processos possibilitou a substituição de tarefas repetitivas por máquinas e tecnologia automatizada, o que resultou em maior eficiência, produtividade e redução de erros. A introdução de sistemas de informação, que permitiram a coleta, o armazenamento e o processamento eficiente de dados, forneceu aos gerentes acesso a informações precisas e em tempo real, facilitando a tomada de decisões embasadas em dados concretos.




    As tecnologias de comunicação, como telefones, e-mails, videoconferências e ferramentas de colaboração on-line, tornaram a comunicação entre gerentes, funcionários e outras partes interessadas mais rápida e eficiente. De forma semelhante, a análise de dados se tornou mais sofisticada e abrangente, graças aos avanços tecnológicos, possibilitando às organizações a extração de insights valiosos dos dados coletados, auxiliando na tomada de decisões estratégicas e no planejamento de longo prazo.




    Por conta do exposto, a conectividade foi ampliada pela tecnologia, encurtando as distâncias geográficas e permitindo uma maior interação global, o que exigiu habilidades de gestão multicultural e adaptação a diferentes contextos, propiciando a personalização e o atendimento ao cliente de maneira aprimorada. Assim, como a tecnologia continua a evoluir rapidamente, as organizações precisam estar atentas às novas tendências e aproveitar as oportunidades que surgem para se manterem competitivas e eficientes.




    1.2.1 QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL




    A transformação tecnológica e digital ocorrida na indústria e em outras áreas da sociedade a partir de 2010 foi denominada Quarta Revolução Industrial ou Indústria 4.02, sendo caracterizada pela integração entre as tecnologias digitais, físicas e biológicas, permitindo a criação de sistemas inteligentes e autônomos. Observou-se a adoção de tecnologias como a inteligência artificial, a robótica, a Internet das Coisas (IoT), a impressão 3D, a nanotecnologia e a realidade aumentada, e todas essas tecnologias em conjunto permitiram a automatização de processos, a personalização em massa, a coleta e a análise de grandes quantidades de dados em tempo real e a criação de novos modelos de negócios baseados em plataformas digitais.




    A Quarta Revolução Industrial é impulsionada por fatores como a globalização da economia, a urbanização acelerada, a crescente preocupação com a sustentabilidade e a necessidade de maior eficiência e produtividade nas empresas. Tudo isso tem contribuído para a transformação da maneira como vivemos, trabalhamos e interagimos com o mundo ao nosso redor. A consolidação da Indústria 4.0 trouxe desdobramentos para diversas áreas da sociedade, apoiados em tecnologias digitais avançadas, implicando na necessidade da qualificação dos profissionais para atuar dentro desse novo modelo (Silva; Olave, 2020).




    Conforme Magella, Zaidan e Câmara (2020), tal cenário da Indústria 4.0 se apresenta globalizado, conectado e com transformações tecnológicas nunca vistas pela sociedade e organizações, exigindo dos profissionais competências que antes não eram tidas como tão importantes para a execução do trabalho.




    A seguir, tem-se o detalhamento de algumas das tecnologias e suas possibilidades:




    Computação em nuvem: Modelo de computação que permite o acesso remoto e sob demanda a recursos de computação, armazenamento e rede através da internet. Em outras palavras, ao invés de possuir recursos de hardware e software localmente em um computador, as informações e aplicativos são armazenados em servidores remotos e acessados através da internet.




    Big Data: Área de conhecimento que trata da coleta, armazenamento e análise de grandes volumes de dados, que podem ser estruturados, semiestruturados ou não estruturados.




    Internet das coisas (IoT): Tecnologia que permite a conexão entre objetos do cotidiano à internet, permitindo que eles troquem informações e executem ações sem a necessidade de intervenção humana direta.




    Manufatura aditiva: Também conhecida como impressão 3D, é uma tecnologia que permite a criação de objetos tridimensionais a partir de um modelo digital. Essa tecnologia utiliza uma impressora 3D para criar objetos camada por camada, adicionando material de forma controlada até que o objeto esteja completamente formado. A manufatura aditiva apresenta diversas vantagens em relação aos métodos tradicionais de fabricação, como a possibilidade de criar objetos mais complexos e personalizados, com maior precisão e menor desperdício de material.




    Robótica: Campo da tecnologia que envolve a criação, a operação e a manutenção de robôs. Esses robôs podem ser programados para realizar uma variedade de tarefas, desde a montagem de componentes em uma fábrica até a exploração de ambientes hostis ou desconhecidos.




    Simulação: Técnica utilizada na educação para reproduzir situações da vida real em um ambiente controlado e seguro. Ela pode ser usada para ensinar habilidades práticas, como pilotar um avião ou realizar uma cirurgia, ou para simular situações complexas, como desastres naturais ou crises políticas.




    Cibersegurança: prática que protege computadores e servidores, dispositivos móveis, sistemas eletrônicos, redes e dados contra os ataques maliciosos. Os métodos comuns usados para ameaçar a cibersegurança incluem Malware3, Injeção de SQL4, Phishing5, Ataques “man-in-the-middle”6 e Ataque de negação de serviço7 (Denial-of-service).




    No cenário atual, a inteligência artificial, a realidade virtual e os modelos de simulação estão em evidência, implicando na necessidade de sua inclusão nos cursos de Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemática (STEM) (Rosito; Soares; Webber, 2020).




    1.3 TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO




    No decorrer dos anos, as mudanças ocorridas na sociedade, impactadas por diversos fatores como evolução natural, mercados globais e tecnologia, transformaram o contexto educacional de forma significativa. Atuar em um ambiente de trabalho influenciado pela tecnologia digital requer habilidades cada vez mais complexas. Nesse cenário, a educação torna-se um pilar fundamental para o desenvolvimento das novas habilidades requeridas pela sociedade digital (Santos; Santos; Oliveira, 2017, p. 44).




    É importante ressaltar que o fenômeno educação envolve a sinergia entre os atores envolvidos (gestores, coordenadores, docentes, discentes, funcionários administrativos), considerando o ambiente organizacional, os processos envolvidos e as ferramentas tecnológicas compatíveis às abordagens pedagógicas e educacionais. Assim, a tecnologia aplicada à educação é um mecanismo relevante para a formação de discentes. Almeida et al. (2014) sinaliza que a transformação do ambiente acadêmico refere-se à maneira como esses recursos serão aplicados gerando mudanças na cultura organizacional e incorporados à prática dos profissionais sob novos conceitos e perspectivas quanto ao papel de cada um.




    A utilização de recursos tecnológicos no processo de ensino e aprendizagem demonstra grande potencial para impulsionar mudanças significativas e aceleradas no desenvolvimento de profissionais de nível tecnológico, pois esses recursos estão presentes em diversas áreas do saber humano (como medicina, agricultura, eletrônica, indústria, entre outras), mas é imperativo destacar que a educação não deve se limitar apenas à aplicação de tecnologias avançadas. Um docente criativo e comprometido com o processo de aprendizado é capaz de alcançar resultados eficazes com recursos simples, o que demonstra que, além das ferramentas, o que verdadeiramente impacta na excelência do trabalho da escola é a habilidade de seus profissionais, associada às condições vigentes na gestão institucional (Almeida et al., 2014; Munhoz, 2014).




    Torna-se imperativo que a educação tecnológica e, em específico, a postura docente estejam sintonizadas às demandas da sociedade contemporânea. Nesse sentido, o Quadro 2 apresenta algumas abordagens pedagógicas que possibilitam a utilização da tecnologia no processo de ensino e aprendizagem. Ao incorporar essas abordagens de forma criativa e inovadora ao seu trabalho, o docente se apropria de linguagem e práticas que evidentemente tornam o seu desempenho eficiente e eficaz.




    Quadro 2 – Abordagens pedagógicas




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Classificação


          



          	

            Nome


          



          	

            Descrição


          

        


      



      

        

          	

            Liberal


          



          	

            Tradicional


          



          	

            Aulas expositivas de conteúdos; predomínio de autoridade do professor e disciplina para assegurar a atenção e o silêncio; todos os alunos devem ter o mesmo ritmo e devem reproduzir o conteúdo de forma automática.


          

        




        

          	

            Renovada Progressista


          



          	

            Inspirada por John Dewey8. Satisfazer os interesses do aluno e as exigências sociais; o conhecimento resulta da ação a partir dos interesses e necessidades; os conteúdos de ensino são estabelecidos em função de experiências que o sujeito vivencia; o papel do professor é auxiliar o desenvolvimento livre e espontâneo da criança; aluno disciplinado é aquele que é solidário, participante e respeitador das regras do grupo.


          

        




        

          	

            Renovada não diretiva


          



          	

            Inspirada por Carl Rogers9. A escola deve focar na formação de atitudes e gerar um clima de autodesenvolvimento; a transmissão de conteúdo é secundária; a interação entre aluno-professor é centrada no aluno para construir experiências significativas; só se aprende o que está relacionado com suas próprias percepções.


          

        




        

          	

            (continua)


          

        




        

          	

            Liberal


          



          	

            Tecnicista


          



          	

            Inspirada por Burrhus Frederic Skinner10. O foco é preparar indivíduos competentes para a sociedade, modelando o comportamento humano através de técnicas específicas; aprender é uma questão de modificação do desempenho; individualização do ensino com acompanhamento da evolução do aluno na formação do comportamento desejado; ensina-se apenas o que é redutível ao conhecimento observável e mensurável.


          

        




        

          	

            Progressista


          



          	

            Libertadora


          



          	

            Inspirado por Paulo Freire11. Estimular o aluno a participar ativamente e a questionar a realidade; o professor promove o diálogo e aproxima o mundo teórico do dia a dia dos alunos; a transmissão de conteúdos específicos não é importante, mas sim o despertar de uma nova forma da relação com a experiência vivida; a relação é horizontal entre professor e aluno, na qual educador e educandos se posicionam como sujeitos do ato de conhecimento.


          

        




        

          	

            Libertária


          



          	

            Inspirado por Celestin Freinet. Vivência grupal em que os alunos buscam as bases mais satisfatórias de sua própria “instituição”, graças à sua própria iniciativa e sem qualquer forma de poder; construção do conhecimento a partir das experiências dos alunos; os conteúdos são temas de interesses manifestos pelo grupo; o professor é um orientador e um catalisador, mistura-se ao grupo para uma reflexão em conjunto com os alunos.


          

        




        

          	

            (continua)


          

        




        

          	

            Progressista


          



          	

            Crítico-social dos conteúdos


          



          	

            A escola serve para difusão de conteúdos que sejam indissociáveis da realidade social do aluno; os conteúdos são realidades exteriores ao aluno, que devem ser assimilados e não simplesmente reinventados, eles não são fechados e refratários às realidades sociais; os métodos devem favorecer a correspondência dos conteúdos com os interesses dos alunos; o aluno participa na busca da verdade, ao confrontá-la com os conteúdos e modelos expressos pelo professor.


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelos autores (2023). Adaptado de Libâneo (2014) e Mizukami (1992).




    Do exposto tem-se que a eficácia do processo de ensino e aprendizagem depende do conjunto de práticas que fornece apoio à postura docente (recursos didáticos, tecnologias, métodos de avaliação, perfil dos alunos, entre outros pontos).
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